
STNTESE DO ESTUDO PÜ PLANO DE AÇÃO COORDENAÇÃO CJC NE (por estado)

Após uma rápida a presentação dss experiências vividas no biênio 79/80 da 

Coordenação Geral do Movimento.(AsseSsoria e Orientador Geral) - fci apresenta­

do o Plano de Ação para criticas pelas bases, a fim de que atingissemos no máx_i_ 

mo as realidades:

1. O que acrescentar ou retirar do plano de ação? justifique. Ceará

serem aproveitados as visitas para realização de cursos a serem realizados 

no mês proposto (junho):

Cursos: Educação Libertadora;

Psicologia do Adolescente;

Visão crTtica da realidade (acrescentar no plano)

Determinação - todo o dinheiro gasto com passagens da Coordenação Geral do movj_ 

mento fosse pago pela comunidade, alem das taxas dos cursos.

Encontros - as datas dos encontros regionais deverão serem marcadas pelos coor­

denadores regionais durante c perTodo de janeiro/fevereiro-82;

Missão - mês de julho, local a combinar com os coordenadores regionais e comuni_ 

tãrios dos estados.

Bahia

. incTuir curso de toordenaçãov furda;:cní. (búesi *r s; >■. a -• .

■; q - c •«&:<.,.*;* relacionamento humano

. visita por região e não por comunidade (facilitando do trabalho da assessoria 

tanto em termos de tempo como de finanças)

Pernambuco

visitas para novembro (prorrogação) 

curso de planejamento para março

Paraíba

nada a acrescentar por falta de experiência, foi visto como tudo válido e neces­

sário.

R.G.do Norte

excluir o curso de catequese, devido as comunidades já possuirem orientação para 

tanto.

2. Ideias sobre temas de aprofundamento (Salesianos), conforme a realidade de sua 

comunidade.

Ceará

.liturgia e atuação da Igreja na realidade do Nordeste.

Bahia

. bíblia, estudo dos documentos encTclicos, pastoral da juventude e Igreja no 

mundo econômico, social e político.
Pernambucc

. a Igreja e a realidade atual, a bíblia na realidade social, política, direitos 

humanos e toxico, um mal na sociedade.

Paraíba

. bíblia e documento da Igreja.



R.G.do Norte

. aprofundamento na parte de evangelização (base para evangelizar), e como reali 

zar um trabalho com os viciados.

3. Apresente numa ordem as comunidades mais próximas do seu estado, dividindo-as 

por regiões.

CEARA

Regional I

Alto da Balança

Aerolandia

Preaoca

Benfica

Piedade

Cidade dos funcionários

Regional II 

Russas 

Jaguaruana 

Palhano

Regional III 

Aquiraz 

Pindoretama 

Prainha

BAHIA

Nazaré

Saúde-

Santo Antonio

Catedral

Garcia

Palma

PERNAMBUCO

Sertânia

Poção

Custódia

Feira de Sant'Ana Caetite

C. de JacuTne Guanamb

Picado Urandi

PindaT

Carpina Recife

Al iança Jabotaõ

Timbaúba Cabo

Ipojuca

Escada

Rio Grande do Norte e Paraíba

Por motivo destas comunidades contarem apenas no.:mesmo local não houve divisão de 
regiões.

4. 0 que acham do projeto aquisição? que faremos para chegar lã?

Coará -.que todo movimento financeiro seja revestidos no projeto aquisição, realj_ 

zar excursões nos outros estados (entre os mesmos)

Bahia - realizar um projeto de- aquisição financeira pela Adveniat(Alemanha) e assu 

mir os demais projetos realizados pelo movimento

Pernambuco - Lagedo, sede e centre de encontros (por ser um ponto mais estratégico 

entre os estados), cada estado deverá se comprometer em contribuir, com determina­

da quantia em determinado prazo, pra tanto terão que realizar atividades internas. 

Paraíba - e uma necessidade para o movimento.E preciso que as comunidades se unam 

e contribuam moralmente e financeiramente, porem correra o risco de acontecer atri 

tos nas comunidades, devido a assessoria não ter acesso a outros estados, então se 

ria conveniente haver sede em cada estado.



Rio Grande do Norte

£ um processo bastante elitieado, pois não está a nível do movimento e ainda 

mais a fixação ca sede do movimento em Fortaleza, significa dizer que a Assess£ 

ria ficará permanente, por isso discordamos.

Ideias - criar centros de encontros em lunares onde o preço não fosse elevado e 

fora da realidade do movimento.


